
“Precisamos de muito pouca coisa. Só uns dos outros”. (Carlito Maia, Publicitário mineiro)

ENCONTRO NACIONAL 06ELEIÇÕES 04ARRAIÁ 03
Já estão sendo vendidas as 
senhas para o “Arraiá da AFABB-
RN”, na Secretaria.

A nossa Associação esteve repre-
sentada no Encontro Nacional das 
AFABBs, em Xerém - RJ.

Encerradas as eleições para esco-
lha de representantes da CASSI e 
PREVI, que lições podemos tirar ?
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MENSAGEM DO PRESIDENTE

NOVOS DESAFIOS

BALTAZAR DE AGUIAR PEREIRA
Presidente da AfABB-RN

O desafio da nova Diretoria, conforme o slogan da proposta de 
campanha, é ampliar e otimizar, com projetos e ações já imple-

mentados, na infinita luta de informar aos nossos associados, com 
transparência, todas as medidas a serem tomadas nesta nova gestão.

Com o objetivo de conquistar novos sócios, estamos convidan-
do, a cada sexta-feira, dez aposentados ainda não associados para 
compartilhar conosco do Café da Manhã e assim conhecer as insta-
lações e benefícios oferecidos pela AFABB-RN.

Manteremos todos os espaços na Revista e criamos outros que 
achamos de grande interesse para os leitores, como a coluna de 
João Roberto, comentando sobre cinema, etc.

Estamos nos organizando para a nossa tradicional festa de São 
João; continuaremos com nossos encontros das últimas sextas-
feiras, festejando com os aniversariantes do mês; conservaremos as 
reuniões no Restaurante Mangai, nas últimas quintas-feiras do mês, 
ofertadas a todas as associadas. Também, na terceira quinta-feira 
de cada mês, realizaremos o Projeto Quinta Musical na AABB, além 

das reuniões no Encontro de Aposentados, 
este acontecendo sempre no último sábado do 
mês, também na AABB.

No mês de abril passado participamos do Encontro Nacional das 
AFABBs, em Xerém (RJ), promovido pela Federação das AFABBs, 
quando foram tratadas questões referentes a CASSI e PREVI. Na 
oportunidade também ouvimos as propostas das cinco chapas que 
disputavam cargos na direção da PREVI e fizemos uma análise 
imparcial de cada uma.

Levamos aqui os nossos parabéns à chapa vencedora.
Ficamos preocupados com a situação da CASSI e pedimos 

uma reflexão de todos no que consiste ao nosso futuro, pois 
depende muito de nós que estejamos próximos de nossos parcei-
ros, sindicato, ANABB, AAFBB, FABB, UNAMIBB e demais coir-
mãs, para acompanharmos tudo o que se passa, sob pena de 
assistirmos, muito em breve, a um desmoronamento da nossa 
Caixa de Assistência.
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11 DIA DAS MÃES, homenagens, Coral “Vozes do Sol”, sorteio de brindes e café da manhã 

04 CAFÉ COM SAÚDE – Palestra CASSI, com café da manhã, às 9h

28

29

J
u
n
h
o

21

08

30

17 PROJETO QUINTA MUSICAL, música, dança, associados e familiares, entrada franca, às 20h

25 CONFRATERNIZAÇÃO DOS ANIVERSARIANTES, às 9h

26 ENCONTRO DE APOSENTADOS, às 11h

24 ChÁ ENTRE AMIGAS, às 16h

09 Arraiá da AFABB-RN, das 20h às 24h

CALENDÁRIO DE EVENTOS

Auditório da AFABB-RN

Salão da AFABB-RN

Salão Azul da AABB Natal

Restaurante Mangai

Salão da AFABB-RN

Saguão térreo da  AABB Natal

Auditório da AFABB-RNCAFÉ COM SAÚDE – Palestra CASSI, com café da manhã, às 9h

DIA EVENTO LOCAl

Salão principal da AABB Natal

Salão Azul da AABB Natal

Restaurante Mangai

Salão da AFABB-RN

Saguão térreo da  AABB Natal

18 PALESTRA: “Riscos e Prevenção de Quedas no Envelhecimento”, com café da manhã, 9h Auditório da AFABB-RN

PROJETO QUINTA MUSICAL, música, dança, associados e familiares, entrada franca, às 20h

ChÁ ENTRE AMIGAS, às 16h

CONFRATERNIZAÇÃO DOS ANIVERSARIANTES, às 9h

ENCONTRO DE APOSENTADOS, às 11h

http://www.afabbrn.com.br
http://www.facebook.com.br/AFABBRN
http://www.afabbrn.com.br
http://www.afabbrn.com.br
http://www.afabbrn.com.br
http://www.unigraficanatal.com.br
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Venha passear em Santa Catarina, hospedar-se na belíssima 
praia, chamada “Balneário Camboriú”, com preço dividido em até 
dez vezes.

Você vai conhecer o parque temático “Beto Carrero World”, visitar 
diversos lugares turísticos como a fip-feira da moda em Brusque, o 
Museu da Cerveja e o Museu da Família Colonial em Blumenau e ainda 
vai poder fazer compras nas Lojas Havan, etc...

No pacote estão incluídas todas as refeições (café, almoço e 
jantar), inclusive o ingresso de entrada no parque e almoço no 
restaurante em Beto Carrero World; deslocamento aéreo (Natal-
Florianópolis-Natal); ônibus com ar condicionado e guia de turismo nos 
deslocamentos terrestre; hotel categoria turística; além de assistir a 
apresentação no IV Festival Internacional de Corais em Balneário 
Camboriu, aonde será servido jantar festivo.

IDA: 28.09.2018� �       VOLTA: 01.10.2018
VOO GOL G3 2095/2136 – ÀS 03:15h�        VOO GOL G3 2137/2100 – ÀS 19:05h

Procure o coordenador do coral da AFABB-RN: Satírio Carvalho
ou ligue para a empresa de turismo “Avellar Tour”: 99988-8633 ou 3221-2088

VIAJAR É SAUDÁVEL E CAUSA PRAZER

Revista AFABB-RN, março e abril de 2018

BAILE JUNINO

VIAGEM COM A AFABB-RN

PASSEIO EM BALNEÁRIO CAMBORIU COM IDA PARA BETO CARRERO WORLD
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A nova Diretoria Executiva da 
AFABB-RN segue fortalecendo 

parcerias e firmando outras nova. No 
último mês de abril, o Presidente da 
AFABB-RN – Baltazar de Aguiar Perei-

ra, o Vice-Presidente Social – Edvaldo 
Cabral e o Vice-Presidente Financeiro 
e Administrativo – João Roberto Coê-
lho, foram recebido por Haroldo Dan-
tas, Presidente da AABB Natal e Gil-
berto Monteiro, Coordenador Geral do 
Sindicato dos Empregados em Estabe-
lecimentos Bancários do RN e seus 
respectivos Diretores.

Durante os encontros a nova direto-
ria expôs suas metas e realizou melhori-
as em projetos desenvolvidos entre as 
entidades e que já estão ativos, tornan-
do cada vez mais sólidas as parcerias.

A equipe segue com a agenda cheia, 
com visitas marcadas, tendo como obje-
tivo aumentar cada vez mais as oportu-
nidades ofertadas para os associados 
da AFABB-RN.

RELACIONAMENTO

DIRETORIA DÁ CONTINUIDADE ÀS VISITAS A INSTITUIÇÕES

Revista AFABB-RN, março e abril de 2018

REPRESENTATIVIDADE

 PREVI e a CASSI surgiram da inici-Aativa de funcionários, em parceria 
com o empregador, cresceram e conti-
nuam úteis à comunidade, sem nunca 
ter precisado de utilizar de dinheiro 
público, ou dos impostos. Seus recursos 
são oriundos da contribuição dos benefi-
ciários e coparticipação patronal.

Vitoriosas, essas Caixas serviram de 
modelo para outras entidades, benefici-
ando categorias que a copiaram. Mas, 
em nosso país, nenhum empreendi-
mento bem sucedido pode dar certo, 
pois logo oportunistas buscam se apro-
priar do patrimônio. Daí a imperativa e 
constante vigilância sobre tudo que 
acontece na CASSI e PREVI, que são 
os últimos sustentáculos garantidores 
das nossas aposentadorias, instituições 
vitais para a sobrevivência dos aposen-
tados e pensionistas.

Administrada paritariamente, meta-
de das diretorias dessas Caixas é indi-
cada pelo Banco do Brasil, a outra meta-
de, eleita pelos associados, a cada dois 
anos, quando são substituídos cinquen-
ta por cento dos escolhidos, para um 
mandato de quatro anos.

Em março e abril passados, aconte-
ceram as eleições para a renovação de 
cinquenta por cento dos diretores elei-

tos, tanto para a CASSI quanto para a 
PREVI, respectivamente.

Terminado mais esse processo 
democrático, algumas considerações e 
questionamentos devem ser feitas. É 
hora de superar eventuais e momentâ-
neas divergências, parabenizar os ven-
cedores, desejar sucesso em suas ges-
tões e estarmos prontos para colaborar, 
mas, também, cobrar as promessas de 
campanha e fiscalizar as suas ações. 
Acima de tudo, devemos manter a sere-
nidade e disposição, pois a luta não 
termina ao fim das eleições, e os desafi-
os são gigantescos, em especial os da 
CASSI, que enfrenta um momento deli-
cadíssimo.

O grande destaque dessas eleições 
foi, indubitavelmente, o crescente e 
entusiástico envolvimento dos aposen-
tados e pensionistas, atentos aos acon-
tecimentos e unidos por meio das suas 
associações representativas e redes 
sociais.

A participação em torno de 50% nas 
votações, não é um número pequeno, 
considerando-se que esse público se 
encontra disperso, pois não mais se 
concentra em um ambiente de trabalho. 
Ademais, por questões etárias e de 
saúde, muitos aposentados têm dificul-

dade de deslocamento. O isolamento 
nos enfraquece, por isso a importância 
de se filiar a nossas associações e man-
ter-se informado sobre o que acontece 
em nossas instituições.

Por fim, alguns questionamentos, ou 
reinvindicações, que afloram a cada 
eleição e ninguém esclarece.

Por que as opções de votar são res-
tritas na CASSI? Nas eleições para 
PREVI podemos votar por telefone, por 
computador, por celular e nos Terminais 
de Auto Atendimento (TAA), mas para a 
CASSI apenas nos oferecem o TAA.

Por que as pensionistas não podem 
votar nas eleições CASSI, todavia 
podem nas eleições da PREVI? O que 
impede essa participação?

Se a união é garantia de fortaleza 
na frente dos desafios, por que a divi-
são em tantas chapas de aposenta-
dos? Por que não utilizar o processo de 
dois turnos, quando houver mais do 
que duas chapas concorrentes e 
nenhuma delas obtiver mais de cin-
quenta por cento dos votos no primeiro 
turno? Os colegas da Caixa Econômi-
ca votam em dois turnos para escolha 
dos seus representantes.

Agora, mais do que nunca, precisa-
mos estar unidos.

ELEIÇÕES CASSI E PREVI
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DIA DA MÃES NA AFABB-RN

HOMENAGEM

A AFABB-RN comemorou na manhã 
da sexta-feira, 11 de maio último, o 

Dia das Mães, data que simboliza o 
amor mais forte, duradouro e profundo.

O evento, marcado pela alegria e 
descontração, foi realizado pelo Depar-
tamento Feminino, coordenado por 
Jurema Aguiar, que homenageou as 
mães, com o Coral “Vozes do Sol” dedi-
cando seu repertório para todas elas.

Edna Cabral, integrante da equipe, 
esposa do Vice-Presidente Social – 
Edvaldo Cabral, iniciou a festividade 
enunciando frases consagradas pelas 
mães, interpretado com riquíssimo 
humor, contagiando a todos com risos e 
gargalhadas. Concluiu sua participação 
declamando um soneto e emocionando 
a todas as mamães, que foram, em 
seguida, convidadas por Antoluza Jáco-

me, também integrante da equipe, para 
participarem de uma animada dança.

Foram sorteados vários brindes 
ofertados pelas professoras da AFABB-
RN, pelo associado Wallace e pela Asso-
ciação, incluindo senhas para a Festa 
de São João da AFABB-RN, que aconte-
cerá dia 9 de junho na AABB Natal.

Ao final foi servido um delicioso café 
da manhã ofertado pela AFABB-RN.

BALANÇO

ASSEMBLEIA GERAL APROVA CONTAS DO EXERCÍCIO DE 2017

Em Assembleia Geral realizada na manhã do dia 22 
de abril de 2018, foram aprovados, por unanimidade 

e sem ressalvas, o Balanço e Demonstrações de Resul-
tados da AFABB-RN, referentes ao exercício de 2017.

De forma clara e didática foram destacados os gas-
tos realizados com crescentes e inovadores benefícios 
para os associados, nas atividades sociais, culturais e 
institucionais.

Principal fonte de recursos da AFABB-RN, as mensa-
lidades dos sócios representam quase 90% de toda a 
receita. Em 2017 houve uma queda sensível no número 
de associados, em virtude de exigência legal que proíbe 
descontos em folha de valores superiores aos limites da  
margem consignável. Com essa decisão as mensalida-

des não consignadas nos contracheques foram migra-
das para descontos nas contas bancárias. Nesse pro-
cesso, não apenas a AFABB-RN, porém muitas entida-
des perderam considerável número de sócios e, conse-
quentemente, de receita.

Dentre as recomendações para elevação das recei-
tas aos patamares anteriores ficou evidenciada campa-
nha por adesão de novos sócios e pelo retorno dos cole-
gas afastados, campanha esta a ser promovida pela 
diretoria com a colaboração dos atuais associados.

Apesar da queda de receitas e aumento de despe-
sas, a AFABB-RN não apenas realizou todas as progra-
mações previstas como superou expectativas com a 
criação de novos eventos e cursos.
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ENCONTRO NACIONAL DAS AFABBs

INSTITUIÇÕES

Reunião do Conselho Deliberativo FAABB Reunião do Conselho Fiscal FAABB

Baltazar de Aguiar, Presidente da AFABB-
RN; Isa Musa, Presidente da FAABB; e Jair 
Antunes, Conselheiro Deliberativo da 
FAABB.

Promovido pela Federação das Associ-
ações de Aposentados e Pensionis-

tas, foi realizado, nos dias 11 e 12 de abril 
de 2018, o Encontro Nacional das AFABBs 
de todo o Brasil, na sede campestre da 
AAFBB, localizada em Xerém (RJ).

A manhã do primeiro dia foi reserva-
da ao exame dos balanços contábeis da 
Federação referentes ao exercício de 
2017. Após análise, pareceres e suges-
tões apresentados pelos Conselhos 
Fiscal e Deliberativo as contas e reco-
mendações foram submetidas para 
discussão e votação em Assembleia 
Geral, na qual, foram aprovadas por 
unanimidade. Também foi aprovada a 
atualização das contribuições das asso-
ciações federadas, defasadas após seis 
anos sem reajustes. 

À tarde foi reservada a discussões 
sobre CASSI  e  PREVI .  A Vice-

Presidente do Conselho Deliberativo da 
CASSI, Sra. Loreni Senger Correa, fez 
uma explanação sobre situação atual da 
CASSI, o cenário que se avizinha e as 
possíveis alternativas, seguindo-se 
questionamentos e debates entre os 
presentes.

O segundo tema contemplou a 
PREVI tendo como palestrantes os Srs. 
Williams Francisco da Silva, Presidente 
do Conselho Fiscal da Previ e Presiden-
te da AAPBB (RJ) e Ruy Brito de Oliveira 
Pedroza, colega aposentado, econo-
mista, com larga experiência como dire-
tor da PREVI, associações e institui-
ções. Os palestrantes discorreram 
sobre ações administrativas e judiciais e 
panorama atual e perspectivas da 
PREVI, seguido de debates.

O segundo dia foi dedicado a apre-
sentação das cinco chapas concorren-

tes à Diretorias da PREVI, oportunidade 
em que cada candidato pode expor suas 
propostas aos representantes de enti-
dades de todo o Brasil presentes no 
Encontro. Esperamos dos futuros vitori-
osos receptividade e apoio em nossos 
pleitos na defesa dos aposentados e 
pensionistas.

A AFABB-RN mais uma vez se fez 
presente ao Encontro, representada por 
Baltazar de Aguiar Pereira, Presidente 
da Associação potiguar, e Jair Antunes 
de Lima, membro efetivo do Conselho 
Deliberativo da FAABB.
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REPRESENTAÇÃO NACIONAL

A Federação das Associações de Aposentados e Pensio-
nistas do Banco do Brasil – FAABB – instituída em 11 de 

março de 1993, sob a forma de associação civil de direito pri-
vado, sem fins lucrativos e com duração indeterminada, surgiu 
como entidade de representação política e 
jurídica, e representa as Associações de 
Aposentados e Pensionistas, na defesa 
dos mais legítimos interesses individuais e 
coletivos dos seus filiados nas questões 
junto a CASSI ou a PREVI e na relação 
com o Banco do Brasil.

Com o objetivo de unir e fortalecer as 
Associações espalhadas pelo país, a 
FAABB luta pela sobrevivência da CASSI, 
denuncia e combate o mau uso da PREVI 
e defende o Banco do Brasil como um 
banco de fomento, um banco de todos os 
brasileiros.

Além de estabelecer canal de comuni-
cação entre suas filiadas e os poderes 
constituídos e outras entidades, a FAABB 
atua como órgão técnico ou consultivo 
frente às organizações de funcionários do 
Banco do Brasil, autoridades administrati-
vas, legislativas e judiciárias, movendo 
ações isoladas, complementares ou con-
juntas às de outras instituições, podendo propor Ação Civil 
Pública Coletiva de Consumidores, Mandado de Segurança 
Coletivo ou qualquer outro meio de defesa dos interesses difu-
sos, prestar serviços jurídicos as suas filiadas e poderá repre-
sentar os associados de suas filiadas, judicial ou extrajudicial-
mente, seja individual ou coletivamente, após consulta e apro-
vação da Assembleia Geral.

Entre as suas principais finalidades, consta incentivar a orga-

nização dos funcionários aposentados e pensionistas do Banco, 
mantendo mecanismos que assegurem a estes o conhecimento 
de seus direitos e os meios capazes de garanti-los.

A FAABB poderá organizar e promover painéis, conferênci-
as, seminários, encontros, convenções e 
congressos destinados ao estudo, discus-
são e encaminhamento de soluções para 
os problemas que se relacionem com suas 
finalidades, bem como participar de even-
tos organizados por outras entidades.

Conforme prescrito em seu Estatuto, a 
FAABB não se envolverá em questões 
político-partidárias, ideológicas, religiosas, 
de gênero ou raciais (Art. 37) e o exercício 
de funções na FAABB será sem remunera-
ção de qualquer espécie (Art. 39).

Os limitados recursos da FAABB são 
oriundos das contribuições das Associa-
ções Federadas e os eventos e ações pro-
movidos pela Federação – encontros naci-
onais, palestras, congressos, etc. – rece-
bem colaboração das entidades e coirmãs 
mais fortes, destacando-se em especial as 
significativas participações da UNAMIBB 
(MG), AAFBB (RJ) e AAFBB (DF).

A FAABB registra entre as suas filiadas 
32 entidades associativas, as quais, somadas, representam 
mais de 50.000 aposentados, pensionistas e, inclusive, funcio-
nários da ativa no Banco do Brasil.

A AFABB-RN é associada da FAABB desde 2014 e estra-
nhamos a ausência da ANABB entre as instituições afiliadas à 
Federação, cuja adesão significaria, mutuamente, ainda mais 
força e representatividade para a luta conjunta dos aposenta-
dos, pensionistas e funcionários da ativa.

DIRETORIA DA FAABB ELEITA PARA O QUADRIÊNIO 2017 - 2020:

DIRETORIA EXECUTIVA
PRESIDENTE - Isa Musa de Noronha - UNAMIBB (MG)
DIRETOR ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO - Antônio Carlos Dias - AFA-BH
DIRETOR DE ASSUNTOS PREVIDENCIÁRIOS - Waldenor Moreira Borges Filho - AFABB-SP
DIRETORA DE ASSUNTOS ASSISTENCIAIS - Loreni Senger Correa - AAFBB (RJ)
DIRETOR DE RELAÇÕES COM ASSOCIAÇÕES FILIADAS - Arnaldo Fernandes de Menezes - AFABB-DF

CONSELHEIROS FISCAIS
Titulares         Suplentes

 José Eustáquio Bueno Caixeta - AFABB-Uberaba - MG    José Rodrigues Pereira - AFABB-RS
 Mário Simões Tavares - AFABB-DF      José Zamprogna - AFABB-Itapema - SC
 Sérgio Dourado França - AFAGO (GO)      Jorge Artur Moura Amaral - AFABB-PA

  CONSELHEIROS DELIBERATIVOS
Titulares         Suplentes

 Carlos Emílio Flesch - AFABB-DF      João Antonio Maia Filho - AFAGO (GO)
 Célia Maria Xavier Larichia - AAFBB (RJ)     José Mariano Neto - AFABB-DF
 Ilma Peres Causanilhas Rodrigues - AFA-BH     Maria da Penha Costa Calmon Rodrigues - AFABB-ES
 Jair Antunes de Lima - AFABB-RN      Nelson Fernando Neitsch - AFABB-Joinville - SC
 Maria de Guadalupe Ferrão - AFABB-Barbacena - MG    Rubens Rodrigues Costa - AFABB-SP
 Nei Sant'Ana de Carvalho - AFABB-MT  
 Sérgio Ricardo de Areco Pereira - AFABB-PR  Fonte: Estatuto da FAABB  e “site” www.faabb.com.br

Unindo as Associações na defesa dos mais legítimos interesses de 
aposentados e pensionistas do Banco do Brasil.

http://faabb.com.br/institucional/quem-somos/
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Muitos não acreditam que nada 
vai acontecer consigo ou comi-

go, a crise se instala, os problemas 
afetos vão surgindo com conse-
quências drásticas que prejudicam 
uma maioria, todavia, inertes per-
manecem muitas pessoas, achando 
que o acaso ou o passar dos tem-
pos vai automatizar e fazer as 
transformações para melhores.

Estamos hoje passando por uma 
realidade em que os planos de 
saúde e o atendimento à saúde de 
modo geral é um serviço precário, 
fazendo com que todos, sofram 
continuadamente.

A nossa CASSI, mais uma vez 
passando por crises, em que as 
contas não batem, ou seja, despe-
sas maiores que as receitas, e, ape-
sar de socorros emergenciais no 
aporte de recursos, sejam dos asso-
ciados como do patrocinador que é 
o BB, não diminuem essa sangria, 
fazendo com que nos desdobremos 
para salvar, pelo menos a estrutura 
necessária do instituto da solidarie-
dade, de forma a se manter as 
expectativas de com esse percentu-
al único, que hoje é de 4% manter 
toda a família, condição em que 
muitos ao entrar no BB, quando da 
posse, tem esse estímulo para 
ingressar e fazer carreira profissio-
nal no BB.

Sem esse atrativo, fatalmente o 
BB não conseguirá manter o entusi-
asmo para ingresso na carreira, 

perdendo, por conseguinte seus 
quadros.

As entidades do funcionalismo, 
de sorte a manter uma sobrevida na 
CASSI, tentam, através da ANABB, 
com seu  supor te  e  es t ru tu ras 
necessárias, buscar um caminho 
q u e  s e j a  c o n s i s t e n t e  c o m  a s 
demandas, trazendo para discus-
são todas as demais entidades na 
defesa dos interesses coletivos, de 
forma a apresentar uma contrapro-
posta ao BB, que silenciosamente 
ap resen ta  uma p ropos ta ,  sem 
sequer apresentar uma solução 
definitiva no aporte de recursos.

Urge que todos , sem se deixa-
rem  levar pela pressão de uma 
proposta apresentada pelo BB, 
pensem, coloquem-se defensiva-
mente no resguardo de uma posi-
ção que seja a melhor possível, 
porquanto devemos ser lúcidos, 
saber exatamente o défici t  que 
temos, saber o custeio da nossa 
CASSI, e nos debruçarmos para a 
confecção de uma proposta em 
que, aprimorando a gestão com 
ef ic iência, mesmo que sejamos 
radicais com relação a cortes, sem 
perder as nossas características e 

qualidades que se 
revertem à condição 
de pertencermos, ainda, ao melhor 
plano de auto gestão de que se tem 
notícia, para que sem sonhos, den-
tro de uma realidade, aprimoremos 
a cultura de que os tempos são 
outros, porém, a eficiência com 
ética passa pelas nossas mãos, tal 
qual todos os brasileiros deve ter 
esse norte.

A ANABB, através de planilhas, 
corpo técnico, e a ajuda da própria 
PREVI, tem condição de com outras 
cabeças pensantes, fazer o traba-
lho para que não tenhamos que 
fazer remendos daqui a 10 anos, 
como se apresentam as crises na 
saúde, porquanto toda reserva téc-
nica por mais que se tenha, não é a 
condição para abrir as comportas, 
sem que se mantenha a caixa che-
ia, que nada mais é do que saber 
administrar com racionalidade e 
comprometimento.

Com isso, talvez, por mais que 
se reclamem, haverá uma cicatriza-
ção e evitaremos futuramente, solu-
ções paliativas e improvisadas.

Vamos nos comprometer e acre-
ditar no coletivo.

O BB, haverá de aguardar nossa 
proposta e ela tem que ser feita 
desprovida das emoções, mas no 
momento crítico e realista de que 
não podemos errar, sob pena de 
que não se configure perdas para 
todo os associados.

DAMIÃO CASADO DE REZENDE
Diretor Regional da ANABB RNSAÚDE

Revista AFABB-RN, março e abril de 2018

CASSI – UM CONVITE À REFLEXÃO
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SÉTIMA ARTE

AUDREY HEPBURN – UM ÍCONE DE ESTILO, MODA E BELEZA  

JOÃO ROBERTO COÊLHO
Vice-Presidente Administrativo e
Financeiro da AFABB-RN

Revista AFABB-RN, março e abril de 2018

Num tributo pela passagem do vigésimo quinto aniver-
sário de sua morte, dedicamos esta coluna à atriz 

Audrey Hepburn.
Nascida em 4 de maio de 1929, em Bruxelas, Audrey 

Kathleen Hepburn-Ruston, até os nossos dias é considera-
da uma referência em estilo, moda e beleza.

Na infância, sua mãe a enviou a um internato na Ingla-
terra, onde ela aprendeu a dança e o balé. Logo após o fim 
da Segunda Guerra Mundial, Audrey resolveu investir na 
área do cinema, quando estreou o documentário Dutch in 
Seven Lessons.

P o u c o  t e m p o  d e p o i s , 
Audrey participou de uma 
audição para o filme A Prince-
sa e o Plebeu. Encantado com 
a atriz, o diretor William Wyler 
escalou-a para viver a prince-
sa Ann, fazendo o par român-
tico do filme com Gregory 
Peck, nome famosíssimo na 
Hollywood daquela época. O 
s u c e s s o  d a  a t u a ç ã o  d e 
Audrey foi tão imenso que ela 
ganhou o Oscar de melhor atriz em 1954, por esta atuação 
inesquecível.

Em 1954, atuou em Sabrina, que lhe rendeu a segunda 
indicação ao Oscar de melhor atriz. Durante as filmagens, 
Audrey se apaixonou por William Holden e começaram a 
namorar. Pouco tempo depois, já noivos, Willian lhe revelou 
que era legalmente casado, pondo fim a relação, para deso-
lação de Audrey, cujo sonho maior era casar e ser mãe.

A peça Ondine foi sugestão de Mel Ferrer, por quem ela 
se apaixonaria durante a temporada da peça na Broadway, 
os dois foram apresentados por Gregory Peck, em uma 
festa de 1954. Com poucos meses juntos, decidiram se 
casar em setembro daquele ano. O filho do casal, Sean 
nasceu em 1960, que ela considerava sua maior conquista. 

Após um ano e meio da licença-maternidade, Audrey 
voltou a Hollywood para estrelar Bonequinha de Luxo (Bre-
akfast at Tiffany’s), em um papel que a transformaria em 
um ícone e pelo qual seria lembrada para sempre. Pela 
atuação como a acompanhante de luxo, Holly Golightly, ela 
receberia uma nova indicação ao Oscar.

Algumas curiosidades sobre o filme Bonequinha de 
Luxo.

– Inicialmente o papel feminino principal, foi oferecido a 
Kim Novak, que não aceitou, abrindo a oportunidade para 
Audrey.

– A Tiffany abriu pela primeira vez em um domingo, 
desde o século XIX, para que as filmagens dentro da loja 
pudessem ser realizadas.

– Pela sua atuação, Audrey recebeu 
US$ 750.000, uma fortuna para os valo-
res da época.

Bonequinha de Luxo, trata da história de Holly Golightly, 
papel de Audrey, que é uma garota de programa, decidida 
a casar com um milionário. Perdida entre a inocência, ambi-
ção e futilidade, ela toma seus cafés da manhã em frente à 
famosa joalheria Tiffany, na intenção de fugir dos proble-
mas. Seus problemas mudam quando conhece Paul Vor-
jak, um jovem escritor bancado pela amante, que se torna 

seu vizinho e com quem se 
envolve. Apesar do interesse 
mútuo, ela reluta em se 
entregar a um amor que con-
traria seus objetivos de tor-
nar-se rica.

Em 1970, Audrey já no 
segundo casamento com o 
psiquiatra italiano, Andrea 
Dotti, teve seu segundo filho, 
Luca. Voltou a atuar em 
1976, estrelando Robin e 
Mariam, e em 1979, estrelou 

A Herdeira. Em 1981, gravou Muito Riso e Muita Alegria, e 
no fim das filmagens conheceu Robert Wolders, tendo per-
manecido juntos por 9 anos, até a morte de Audrey.

Em 1987, deu início ao seu mais importante trabalho: o de 
Embaixadora da UNICEF. Audrey, tendo sido vítima da guer-
ra, sentindo-se em débito com a organização, pois foi o Uni-
ted Nations Relief and Rehabitation Administration (que deu 
origem a UNICEF) que chegou com comida e suprimentos, 
após o término da Segunda Guerra Mundial, salvando a sua 
vida. Ela passaria o ano de 1988 viajando, viagens essas 
que foram facilitadas por seu domínio de cinco línguas (fran-
cês, italiano, inglês, neerlandês e espanhol).

Em 1989, faria uma participação especial como um 
anjo, em Além da Eternidade. Este seria seu último filme. 
Audrey passaria seus últimos anos, em incansáveis mis-
sões pela UNICEF, visitando países e proferindo palestras.

Em 1992 foi diagnosticada com câncer de apêndice, 
que se espalhou para o cólon intestinal. Iniciou de imediato 
o tratamento, mas, após pouco mais de um ano, não resis-
tiu e faleceu às 19 hs, no dia 20 de janeiro de 1993, aos 63 
anos.

Para finalizar, dois pensamentos de Audrey Hepburn:
“Pessoas, muito mais que coisas, devem ser restaura-

das, revividas, resgatadas e redimidas: jamais jogue 
alguém fora”.

“Escolher o dia. Apreciá-lo ao máximo. O dia como ele 
vem. O passado me ajudou a apreciar o presente, e eu não 
quero estragar nada disso, por idealizar um futuro”.      
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O sucesso do Projeto Quinta 
Musical, real izado toda ter-  

ceira quinta-feira de cada mês, e 
o Encontro dos Aposentados, rea-

l izado no últ imo sábado de 
cada mês, seguem aumen-
tando a cada edição.

S e m p r e  i n o v a n d o  c o m 
atrações musicais diferentes 
e de excelente qualidade, os 
dois eventos têm um índice 
crescente na participação do 
público e na sua aprovação.

Real izados na sede da 
AABB Natal e, com entradas 

gratuitas, extensiva aos famil ia-
res e convidados, já têm a progra-
mação musical completa para os 

próximos meses, sempre prestigi-
ando e incentivando nossos asso-
ciados a mostrarem os seus talen-
tos musicais.

QUINTA MUSICAL E ENCONTRO DOS APOSENTADOS 
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FRANCISCO DE ASSIS BARROS (Ciduca),
escritor e associado da AFABB-RNNOSSO BANCO DO BRASIL ERA ASSIM...

O GENERAL MOTA

Há muitos anos, na Agência-Centro de São Paulo, assim 
como nas demais agências, todo serviço de entrega de 

correspondências para clientes que requeria urgência era 
confiado, exclusivamente, aos contínuos do Banco.

Como aquela correspondência, dirigida à General Motors 
do Brasil, exigia urgência e responsabilidade, foi chamado à 
Contadoria (setor que, depois, se tornou Subgerência) um 
contínuo para aquele mister.

O contador explicou com todas as letras:
– Seu João! Preste bem a atenção! A sua incum-

bência é levar essa carta à General Motors! Você 
entendeu? Sabe onde fica o escritório da Gene-
ral Motors? 

– Sei, sim senhor! – respondeu ele, seguro 
de si.

Mas, mesmo assim, sentindo aquela firmeza, mas 
conhecendo os “causos” de contínuos ocorridos de Brasil 
afora, o contador resolveu repetir o endereço:

– Fica na Rua Cassimiro Crispiniano!
No envelope da correspondência, estava nitidamente 

escrito o endereço completo, mas o simplório João apenas 
levou em consideração o nome da rua e partiu para a sua 
missão.

Logo no início da Rua Cassimiro Crispiniano, ficava o Quar-
tel General, do II Exército. Não deu outra! O raciocínio do 
nosso herói foi rápido e rasteiro: “A rua era aquela. Ali estava 
um quartel. O destinatário era um militar. A missão foi moleza!”.

Com o moral nas alturas, dirigiu-se ao 
corpo da guarda, identificou-se como funcio-
nário do Banco do Brasil (nem precisava, pois ele estava com 
a farda do Banco) e, falando grosso, explicou:

– Estou trazendo uma correspondência para o General 
Mota!

A sentinela, já sabendo que ali não havia nenhum general 
com aquele nome, chamou o sargento, que, imediatamente, 

acionou o oficial de dia para tentar desenrolar o caso.
– Cidadão! Aqui neste quartel, nem em nenhum outro 

quartel do Exército Brasileiro, existe um General Mota! 
– explicou o jovem tenente.

Nosso contínuo, já mudando o grau de dificul-
dade da missão, insistiu: 

– Esta rua não é a Cassimiro Crispiniano? 
Existe outro quartel nesta rua? A correspondên-
cia não se destina a um militar? Então, só pode 

ser aqui!
Como, com toda esta celeuma, ele ainda não tirara o enve-

lope da sua pasta, o tenente resolveu ligar para o Banco do 
Brasil para colher melhores detalhes.

Desfeito o engano, o contínuo pediu desculpas aos 
militares e foi entregar a correspondência no endereço 
correto. 

Seria preciso dizer que o nosso herói sofreu gozações 
até a sua merecida aposentadoria? 

Naquele tempo ainda não se falava em bullying.

Eu fui ao CINFABB e vi colegas de tempos outrora que eu 
sequer imaginava encontrar. Eu vi a alegria estampada 

nos rostos onde os encontros deram lugar a desencontros 
alhures. Eu vi a coreografia de torcidas desenhando formas e 
bailados contagiantes, levando otimismo e força às suas equi-
pes. Eu vi famílias, não só a família BB, mas também as coir-
mãs, formadas por convidados tomados do mesmo sentimen-
to. Eu vi o veterano colega Zequinha defendendo as cores da 
AABB São Luís, com seus 86 anos de idade desafiando as leis 
do esporte. Eu vi as entidades do funcionalismo com seus 
estandes, promovendo seus galardões, principalmente a 
marca do BB, distribuindo souvenirs ao público, numa efeméri-
de de alegria e paz. Eu vi o momento solene da abertura, com 
as representações ali reunidas, a partir de uma AABB anfitriã, a 
patrocinadora FENABB e parceiros, tendo o BB representado 
na pessoa de seu Superintendente. Eu vi o orgulho e a abne-
gação dos que conduzindo a chama simbólica incorporaram e 
irradiaram a saga do guerreiro. Eu vi o sonho do atleta e a fideli-
dade do juramento em que todos, de mãos erguidas, invoca-

ram solenemente as palavras “eu juro”. Eu vi a façanha dos 
que ignorando as dores de contusões antigas se lançavam nas 
disputas, procurando o alento da alma para vencer as obstru-
ções físicas, que sangram, doem, mas que o cérebro não 
sente e o corpo não acompanha. Eu vi a chama simbólica. Eu 
vi a comunidade se beneficiar com a presença dos alegres 
aposentados e familiares, proporcionando melhoria no fluxo 
turístico local, aquecimento dos setores comerciais e de servi-
ços, gerando renda, divisas, força de trabalho e desenvolvi-
mento nos diversos segmentos da economia. Eu vi um evento 
inspirando a todos cuidarem melhor da saúde, do corpo e da 
mente, na esperança de participar dos próximos eventos. Eu vi 
provas da capacidade de organização e um belo exemplo a 
toda sociedade de que um grandioso evento como esse pode 
ser imitado por outros segmentos. Eu vi o CINFABB 2018. Eu vi 
Salvador borbulhando em festa ao sabor do picante vatapá e 
do acarajé. Eu vi o calor humano. Eu vi o congraçamento da 
família BB, que somou, deu exemplos e marcou o pódio de 
muitas conquistas e que, através das AABBs espalhadas por 
todo o Brasil, foram todas campeãs.

(Damião Casado de Rezende).

INTEGRAÇÃO

CRÔNICA DE UM CINFABB

CINFABB – Campeonato de Integração Nacional dos Funcionários
                     Aposentados do Banco do Brasil
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